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Quem somos, o que pretendemos!

A Quinta do Braamcamp, sendo um “sítio” de interesse municipal, devidamente classificado, é parte de um rico e vasto património ambiental e arqueológico. É, também, um espaço que faz parte e representa uma parcela da história do Barreiro e que se articula com muitas outras zonas e quintas estuarinas do Tejo.

A riqueza da sua biodiversidade e a sua fragilidade, que resulta das perspetivas menos otimistas das alterações climatéricas e ambientais, impõem cuidados redobrados que os interesses privados não estão em condições de representar e salvaguardar.

Porque não queremos e muito menos desejamos que a Quinta fique mais tempo ao abandono e que se acentue a sua degradação, a Plataforma “Braamcamp é de Todos” tudo irá fazer para que o espaço e o seu uso resultem da vontade da população.

A Plataforma “Braamcamp é de Todos”, constituiu-se em 31 de março, numa Assembleia Cidadã, na sequência de diversas acções de pessoas, constituídas ou não em movimentos, e também da vontade de associações representativas de interesses coletivos de natureza social, ambiental e patrimonial.

A Plataforma é um espaço de encontro das várias vontades, opiniões, sensibilidades e preocupações e pretende, essencial, mas não exclusivamente, alargar o debate, a participação e envolvimento dos cidadãos sobre o futuro da Quinta, que passou a incorporar, em 2017, o património municipal.

A Quinta do Braamcamp é um território que merece uma ampla reflexão de todos, feita com serenidade e respeito e com base em estudos que em muitos casos já estão disponíveis.

Como denominador comum, a Plataforma posiciona-se de modo a considerar que a venda da Quinta, para satisfação de projectos privados comerciais, é contrária às necessidades da população e do concelho.

O futuro da Quinta Braamcamp resultará, sempre, do debate que se faça e da vontade dos Barreirenses que são os principais credores do espaço. Eles e as populações circundantes.

O futuro julgará qualquer opção que resulte de um aproveitamento apressado, não participado e que represente um atropelo às potencialidades daquele território.

Por razões de ética e de coerência, a Plataforma incorpora opiniões, documentos, e outros instrumentos, como sejam a Petição Publica “Não à venda da Quinta Braamcamp” (https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=Braamcamp-para-todos), bem como os estudos e trabalhos científicos até hoje realizados e que perspetivam utilizações consonantes com perspetivas de sustentabilidade ambiental, social, económica e cultural e situam aquele espaço como domínio e usufruto públicos.


Barreiro, 14 de maio de 2019
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